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“O mistério da vida me causa a mais forte emoção. É o sentimento que suscita a beleza e a 
verdade, cria a arte e a ciência. Se alguém não conhece esta sensação ou não pode mais 
experimentar espanto ou surpresa, já é um morto-vivo e seus olhos se cegaram.”  
Albert Einstein* 

 

  

 
* Einstein A. Como vejo o mundo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira; 1981. 
 



 

Sato ALPS. Influência de diferentes protocolos de acabamento sobre a rugosidade 
superficial e dureza em blocos CAD/CAM de dissilicato de lítio e silicato de lítio 
reforçado com zircônia [dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de 
Odontologia da UNESP; 2024. 
 
 
RESUMO 
O constante desenvolvimento das restaurações livres de metal e a tecnologia uniram 
as cerâmicas e o CAD/CAM há anos. A evolução dos materiais cerâmicos, assim 
como do sistema digital têm sido crescentes. Uma das etapas da confecção de peças 
protéticas cerâmicas é a aplicação de glaze, que pode promover maior resistência do 
material contra os efeitos decorrentes da exposição do mesmo ao ambiente bucal. O 
objetivo desse estudo foi investigar a influência de diferentes protocolos de 
acabamento de superfície sobre a microdureza e rugosidade superficial de blocos 
cerâmicos CAD/CAM após o envelhecimento artificial com diferentes dentifrícios. 
Para esse estudo in vitro foram obtidos cento e oitenta espécimes com 10,0mm 
(largura) x 12,0mm (comprimento) x 2,0mm (espessura), a partir de blocos CAD/CAM, 
noventa espécimes de cada material (dissilicato de lítio e silicato de lítio reforçado por 
zircônia) divididos em 3 grupos: borracha de polimento (B), queima convencional do 
glaze (G) e queima estendida do glaze (EG). Os espécimes foram submetidos ao 
envelhecimento artificial com escovação simulada, utilizando dentifrícios com 
diferentes abrasividades. A avaliação da microdureza Vickers foi realizada com o 
microdurômetro e a rugosidade superficial foi mensurada com um perfilômetro de 
contato. Os resultados obtidos em cada um dos testes foram submetidos a análise 
estatística descritiva, teste de normalidade, seguido pelo teste de ANOVA Two-Way e 
pós teste de Tukey. Para os espécimes de silicato de lítio com zircônia, a abrasividade 
do dentifrício não mostrou influência na dureza do grupo com tratamento de borracha; 
o glaze e glaze estendido promoveram uma menor dureza; o envelhecimento artificial, 
independente da abrasividade, não alterou a rugosidade nos diferentes tratamentos. 
Para os espécimes de dissilicato de lítio, o envelhecimento artificial não produziu 
redução na dureza, independente da abrasividade do dentifrício e não alterou a 
rugosidade nos diferentes tratamentos com diferentes dentifrícios. O tratamento com 
borracha pode não ser recomendado para acabamento de superfície de restaurações 
de silicato de lítio reforçado por zircônia e o glaze estendido pode ser recomendado 
para diminuir a rugosidade de restaurações de dissilicato de lítio. 

 
 

Palavras-chave: Cerâmica. Tratamento térmico. Propriedades de superfície. Dureza. 
 
 
  



 

Sato, ALPS. Influence of different finishing protocols on surface roughness and 
hardness in lithium disilicate and zirconia reinforced lithium silicate CAD/CAM blocks 
[dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2024. 
 
 
ABSTRACT 
The constant development of metal-free restorations and technology has brought 
ceramics and CAD/CAM together for years. The evolution of these ceramic materials, 
as well as the digital system, has been increasing. CAD/CAM ceramic materials suffer 
damage due to their exposure to the oral environment and brushing with toothpastes. 
An alternative to minimizing the damage caused is the application of glaze. The 
objective of this study was to investigate the influence of different surface finishing 
protocols on the microhardness and surface roughness of CAD/CAM ceramic blocks 
(IPS E.max CAD and Celtra Duo). For this in vitro study, one hundred and eighty 
specimens were obtained from CAD/CAM blocks, ninety specimens of each material, 
divided into 3 groups: rubber polishing (B), conventional glaze firing (G) and extended 
glaze firing (EG). The specimens were subjected to artificial aging with simulated 
brushing using low, medium and high abrasive dentifrices. Vickers microhardness was 
assessed using a microhardness meter and surface roughness was measured using 
a contact profilometer. The results obtained in each of the tests were subjected to 
descriptive statistical analysis, normality test, followed by the Two-Way ANOVA test 
and the Tukey post test. For the Celtra Duo specimens, the abrasiveness of the 
dentifrice showed no influence on the microhardness of the group with rubber polishing 
treatment; the glaze and extended glaze promoted lower microhardness; artificial 
aging did not change roughness in different treatments with different dentifrices. For 
the Emax specimens, artificial aging did not produce a reduction in microhardness, 
regardless of the abrasiveness of the dentifrice, and did not change the roughness in 
the different treatments with different dentifrices. Rubber polishing may not be 
indicated for surface finishing of zirconia-reinforced lithium silicate restorations, and 
extended glaze may be recommended to reduce roughness of lithium disilicate 
restorations. 
 
 
Keywords:  Ceramics. Thermic treatment. Surface properties. Hardness. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Odontologia atual exige uma excelente estética, sem prejuízo das 

propriedades mecânicas, físicas e biológicas, sendo esse contexto determinante para 

o surgimento de restaurações livres de metal. Tal exigência, aliada ao cenário 

tecnológico atual, agregou as cerâmicas ao sistema CAD/CAM (computer assisted 

design / computer assisted manufacturing), criando restaurações indiretas livres de 

metal, com excelente estética e adequadas propriedades mecânicas1-3. O CAD/CAM 

é uma tecnologia composta por um scanner, responsável pela captura das imagens, 

um programa (CAD) para processar a imagem e projetar a peça, e uma fresadora 

(CAM) para obter a peça4. É um sistema que quando comparado ao convencional 

elimina etapas, tem menos distorções e possibilita a reabilitação em sessão única5-9. 

As cerâmicas odontológicas têm a função de reproduzir esmalte e dentina, com 

biocompatibilidade e durabilidade química5. São compostas de elementos metálicos e 

não metálicos, além de terem duas fases: a cristalina e a vítrea. A vítrea é composta 

de óxido de silício (SiO4), que determina a viscosidade de expansão térmicas10, 

enquanto a cristalina determina propriedades mecânicas e opticas11. 

A cristalização das cerâmicas é dada pela queima que consiste em levar a 

cerâmica a altas temperaturas, a fim de obter melhores propriedades mecânicas, 

enquanto o glaze permite à restauração ter uma superfície estética e menos 

suscetível ao acumulo de microorganismos12-13. É um tratamento térmico que 

aumenta o tamanho e o número de cristais, que passam a ocupar um espaço maior 

da matriz vítrea, aumentando assim a resistência da cerâmica14. 

O glaze é feito pela aplicação de uma camada fina na superfície da cerâmica, 

que deve ser levada ao forno para sinterização. Sua função é selar defeitos 

superficiais, promover uma superfície lisa e brilhante e aliviar tensões superficiais15.  

No entanto, outro estudo sugere que este procedimento diminui a resistência da 

cerâmica e altera sua estrutura, formando material amorfo12. 

A escovação é um hábito inerente do individuo e faz parte da rotina diária. As 

restaurações cerâmicas expostas ao meio bucal e à escovação com dentifrícios 

podem sofrer danos em suas propriedades como o desgaste17-18, que pode ser 

acentuado pela abrasividade do dentifrício. A abrasividade relativa dos dentifrícios é 

indicada pelo RDA, índice que mede a abrasividade relativa da dentina e é alterado 

de acordo com os excipientes presentes em cada dentifrício como umectantes, 
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aromatizantes e espessantes20. A abrasão causada pela ação da escovação aliada 

aos dentifrícios altera a rugosidade superficial do material restaurador, podendo levar 

ao acúmulo de placa21. Segundo Yuan et al.64, a escovação, de modo geral, tornou 

a superfície do dissilicato de lítio e da zircônia mais áspera. 

O aumento da rugosidade superficial facilita esse processo, pois os 

microrganismos ficam retidos nas irregularidades da superfície, favorecendo o 

aparecimento de lesões cariosas e inflamação dos tecidos periodontais22, e também 

pode aumentar a abrasão do dente antagonista devido à dureza da cerâmica23. 

Alguns protocolos podem ser capazes de diminuir esses danos, como a queima 

prolongada do glaze, pois melhoram o desempenho das cerâmicas a longo prazo 

quando comparado ao glaze convencional13.  

Na literatura há pouca informação sobre os protocolos térmicos do glaze e sua 

influência sobre o comportamento dos materiais CAD/CAM. Assim, mais estudos 

sobre as propriedades são necessários para compreender e melhor indicar cerâmicas, 

além de contribuir para a compreensão dos efeitos de diferentes protocolos de queima 

do glaze, com o objetivo de determinar condutas que melhorem o desempenho desses 

materiais. 
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7 CONCLUSÃO 
 

Para os espécimes de silicato de lítio reforçado por zircônia:  

• O tratamento com glaze e extraglaze promoveram uma menor dureza; 

• O envelhecimento artificial não alterou a dureza e rugosidade nos 

diferentes tratamentos com diferentes dentifrícios;  

• O tratamento com borracha produziu a maior rugosidade inicial dentre os 

tratamentos, e pode não ser indicado como tratamento de superfície para 

restaurações de silicato de lítio reforçado por zircônia.  

Para os espécimes de dissilicato de lítio: 

• O envelhecimento artificial não produziu redução na dureza, independente 

da abrasividade do dentifrício e não alterou a rugosidade nos diferentes 

tratamentos com diferentes dentifrícios; 

•  O glaze estendido promoveu a menor rugosidade, podendo ser indicado 

para diminuir a rugosidade de restaurações de dissilicato de lítio. 
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